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Cristiane e Leonilda encontra-
ram no caiaque uma nova forma 
de cuidar da saúde e do bem-es-
tar. Aos 60 e 82 anos, mãe e filha 
participam do programa Sextou+, 

no Parque da Cidade, em Jundiaí. 
As duas começaram a praticar 
neste ano e mantêm uma rotina 
de remadas sempre que podem. 
Além do exercício, elas desta-

cam o contato com a natureza, 
a tranquilidade e a convivência. 
A experiência também virou 
uma nova paixão compartilhada  
entre mãe e filha.  Esportes 8

Mãe e filha compartilham 
experiências esportivas 

Cristiane Bulizani Alves e Leonilda Facanali Bulizani participam do programa Sextou+, no Parque da Cidade
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas liberadas

Com uma risadinha já conhe-
cida pelos seguidores, vinhetas 
bem-humoradas e histórias que 
prendem a atenção até o fim, Leo 
Colhado virou um fenômeno 
nas redes sociais. Aos 35 anos, o 
influencer reúne quase 270 mil 
seguidores no TikTok e outros 
123 mil no Instagram, onde com-
partilha as fofocas enviadas pelo 
público. Jundiaí ganhou espaço 
especial em seus vídeos e até um 

novo nome: “Jundiayork”. Em 
entrevista exclusiva ao Jornal de 
Jundiaí, Leo fala sobre o sucesso 
inesperado, a rotina de produção e 
a relação criada com quem acom-
panha diariamente suas histórias. 
Para ele, o segredo está em trans-
formar situações do cotidiano em 
diversão — sempre com o aviso 
que já virou marca registrada: 
“solta a vinheta, produção”.

 Cidades 5

Leo Colhado transforma 
fofocas da região em 
fenômeno nas redes

Leo Colhado ficou famoso com fofocas de Jundiaí  

SOLTA A VINHETA, PRODUÇÃO 

DIVULGAÇÃO

Nascer em uma família de baixa 
renda ainda pesa decisivamente so-
bre o futuro econômico. Em Jundiaí, 
apenas 4,4% dos filhos de famílias 
que estão na metade mais pobre da 
população conseguem alcançar os 
10% de maior renda. Embora a ci-
dade apresente mobilidade superior 
às médias paulista e brasileira, pra-
ticamente metade dos que nascem 

pobres permanece entre os 50% de 
menor rendimento. O Atlas da Mo-
bilidade Social Brasil revela ainda 
que a desigualdade de oportunida-
des atinge com maior intensidade 
mulheres e negros. No País, a chance 
de quem nasce rico continuar rico 
é sete vezes maior do que a de uma 
pessoa pobre chegar ao topo. 

 Cidades 4

Só 4,4% dos pobres de Jundiaí 
chegam ao topo da renda

DIVULGAÇÃO

Entrar no mercado de trabalho 
ainda é um desafio para muitos jo-
vens de Jundiaí. Apesar de a cidade 
ter registrado saldo positivo de 664 
vagas de aprendizagem em 2025 e 
outras 288 até junho deste ano, a fal-
ta de experiência, a concorrência e a 
dificuldade de conciliar os horários 
de estudo e trabalho ainda pesam na 
busca pelo primeiro emprego. Aos 17 
anos, Gabriela Beatriz Fernandes de 
Oliveira vive essa espera e tenta se 
preparar com novos cursos enquan-
to procura uma oportunidade. Para 
ela, conseguir uma vaga representa 
também o início da independência 
financeira e a possibilidade de assu-
mir as próprias despesas. Cidades 5

Jovens enfrentam 
barreiras para conquistar 
a primeira oportunidade

Gabriela de Oliveira sonha 

com a independência financeira 

EMPREGO

DIVULGAÇÃO

OPORTUNIDADE ESPORTES 

Cultura promove encontro de 
orientação sobre a ‘Aldir Blanc’

Paulista tenta reagir 
na Copa Paulista

Nesta segunda-feira (10), estarão abertas as inscrições 

para os editais da Política Nacional Aldir Blanc em 

Jundiaí, que seguem até o dia 18 de setembro, com total 

de R$ 2,8 mi em verbas de incentivo. Cultura & Théo 7

O Paulista encara o Osasco Sporting 

neste domingo, às 11h, em Osasco, pela 

4ª rodada. Galo busca a reação após 

derrota por 2 a 0 em casa. Esportes 8

DIVULGAÇÃO  jpfotos.esportes

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

Com poucos avanços, pobres permanecem sem mobilidade social 

DIVULGAÇÃO
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ARTiGOS

O nome de meu pai era Bap-
tista Nalini. Nasceu em 26 de 
novembro de 1915, filho de Ca-
tharina Boarotto e Jacintho Na-
lini. Era a primeira geração de 
brasileiros, cujos pais vieram 
do Vêneto no final do século 
XIX, em busca de uma vida 
melhor na idolatrada América.

O prenome homenagearia 
o avô materno, Baptista Boarot-
to. Mas no batismo, o sacerdote 
observou que isso lembraria a 
confissão protestante e que o 
nome cristão deveria ser João 
Baptista. E assim cresceu o me-
nino e depois jovem, mais co-
nhecido como “João”, embora 
a família – pais e irmãos – o 
chamassem “Baptista”.

Herdou do pai a vocação pa-
ra o trabalho. Cursou a Escola 
Profissional “Bento Quirino”, 
em Campinas – junto com 
Mário Penteado – e se formou 
modelador. Era perito em fazer 
modelos de madeira para fun-
dição em ferro e bronze. Àquele 
tempo, usava-se colocar na re-
sidência dos advogados, uma 
placa indicativa. Meu pai pre-
parava com esmero esses mo-
delos que depois se convertiam 
nas placas de metal.

Também chegou a esculpir 
em madeira belas figuras. Ain-
da conservo um Cristo, encaixa-
do numa base que permite sua 
mobilização em vários ângulos. 
Gostava também de fazer caixas 
de madeira com entalhes, arte da 
marchetaria. Estão distribuídas 
entre seus descendentes.

Gostava de futebol. Era 
“goal keeper”, como se cha-
mava então o goleiro. Teve 
oficinas de marcenaria, uma 
delas destruída por incêndio 
em plena rua Barão de Jun-
diaí, num imóvel que era de 
Antonio Zambon, seu sócio 
e que ocupava uma bela área, 
que chegava à Rangel Pesta-
na. Depois foi sócio de Arlindo 
Carbol, na Oficina à rua 1º de 
Maio, travessa de nossa rua, a 
15 de Novembro. Por último, 
responsabilizou-se pela mar-
cenaria da Vulcabrás, a con-
vite de Josef Pfulg. Trabalhou 
até o dia em que faleceu, em 
16 de janeiro de 1992. Foi ator 
amador! Vibrava com o teatro!

Nunca deixou de exercer a 
sua arte “pro bono”, trabalhan-
do no Educandário Nossa Se-
nhora do Desterro, na Escola 
Paroquial Francisco Telles, no 
Lar Nossa Senhora das Graças 
e, principalmente, no Carmelo 
São José, onde tinha uma sobri-
nha querida, Irmã Elisabeth da 
Santíssima Trindade, no século 
Suzana Nalini Genaro.

Era um homem bom. Tão 
bom, que foi vítima de mui-
tas vicissitudes geradas por 
não saber falar “não”. Avali-
zava títulos para cunhados 
insolventes, sabendo que iria 
arcar com o prejuízo. Quan-
do viu protestos em nome de 
um sobrinho, foi ao Cartório 
e quitou o débito. “Nunca iria 

deixar o meu nome de famí-
lia” na condição de caloteiro!

Adquiria imóveis sem co-
nhecer e era logrado pela esper-
teza dos estelionatários, alguns 
dos quais empresas estabeleci-
das. Aceitava pagamento por 
trabalho prestado em material 
que sobrava das construções. 
Ou terrenos dos quais não se 
apossava. Título do Jockey 
Clube de Jundiaí, área em Ilha 
Comprida, tudo o que lhe pa-
recia interessante para a prole: 
quatro filhos, que educou até 
à Universidade. Todos foram 
alunos da PUC-Campinas, em 
Direito, Odontologia, Ciências 
Sociais e Enfermagem.

Esse homem profundamen-
te bom, gostava de plantar, o que 
fazia em sua casa de origem, à 
rua Rangel Pestana, depois à rua 
Bernardino de Campos, onde ad-
quiriu uma área em que cons-
truiu sua segunda residência. Os 
jardins da 15 de Novembro eram 
bem cuidados e ele plantava lí-
rios que florescessem exatamen-
te em Finados, para ornamentar 
o túmulo de sua mãe. Chegou a 
cultivar numa área que ainda 
possuo, no Caxambu e na pe-
quena propriedade rural hoje 
de meus filhos, em Lagoinha, 
no Vale do Paraíba.

Há tanto a ser dito sobre o 
doce, o terno, o essencialmen-
te bom João Nalini, ou – como 
consta de seus assentos no Re-
gistro Civil – Baptista Nalini. 
Não há dia em que me lembre 
dele e o que diria desta vida 
movimentada e sem descanso 
que seus filhos vivem hoje. Fe-
liz Dia dos Pais, seu João!

 
JOSÉ RENATO NALINI é Reitor da 

UniREGiSTRAL, docente da pós-graduação 

da UninOVE e Secretário-Executivo das 

Mudanças Climáticas de São paulo.

O bom 
João

Nunca 
deixou de 
exercer 
a sua arte 
“pro bono”
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Na semana passada, 
fui visitar a Casa da Fon-
te, ONG do Jd. Novo Ho-
rizonte, que atende 200 
crianças e 87 adultos 
em situação de vulnera-
bilidade. Comigo levei 
minha amiga jornalista 
Rebeca Mansfield, jun-
diaiense, radicada em 
Londres há 20 anos e tam-
bém amiga Maria Cristi-
na Castilho de Andrade, a 
mulher que eu brinco ter 
a chave da porta do céu. 

Maria Cristina é uma 
católica de verdade, devo-
ta dos desvalidos. Desde 
que a conheço, ela leva 
dignidade a detentos, 
prostitutas e crianças vul-
neráveis. Tenho a honra 
de ser de sua estima. 

Estive com ela na 
inauguração da Casa da 
Fonte, há 21 anos. Uma 
portinha de garagem, no 
meio de um bar, onde ela 
pintava com as crianças e 
oferecia livros para adul-
tos e para a meninada. 
Ela não queria invadir o 
território. Ela queria co-
nhecer a gente, entender 
do que precisavam, para 
ir consolidando pouco a 
pouco o atendimento. 

O Jd. Novo Horizon-
te, na época, não era es-
se que vocês conhecem 
atualmente. Havia chão 
de terra, enchentes, falta 
de esgoto e um precon-

ceito enorme de quem 
era do bairro.  Se não 
me engano não havia 
nem mesmo as casas do 
CDHU. Quando estas 
chegaram, levou mais de 
uma década para escolas, 
UBSs e o Pronto Atendi-
mento serem implanta-
dos para esta população. 

O bairro mudou e 
muito. Mas a vulnerabi-
lidade social é contínua.  
Dados do Atlas da Mo-
bilidade Social, divul-
gados em 31 de julho de 
2026, mostram que qua-
se não há ascensão social 
no nosso país. 48% dos 
brasileiros nascidos en-

tre os 25% mais pobres 
continuam nesse mesmo 
grupo na vida adulta. So-
mente 8,32% dos filhos 
das famílias mais pobres 
conseguem alcançar o 
grupo dos 25% mais ri-
cos. Apenas 1,28% che-
ga aos 10% mais ricos do 
país. Cristina já está cui-
dando da segunda gera-
ção do bairro. 

Fiquei encantada com 
o que vi.  As crianças fi-
cam no contraturno rece-
bendo aulas de reforço de 
Matemática, Português 
(com muita poesia), ca-
poeira, música, judô, arte-
sanato e arte. Os adultos 
têm cursos rápidos pro-

fissionalizantes, como 
barbeiro, cabeleireiro, 
manicure e agora oficina 
de conserto de bicicletas.

Mateus, 5 anos, foi 
meu concierge durante 
a visita. De pezinhos no 
chão, chão de terra, com 
horta e bosque, nos levou 
a cada sala de aula e ex-
plicou o que ocorria ali. 
Criança é transparen-
te. Dá para ver no rosto 
delas a alegria e o con-
tentamento. Na sala de 
aula de poesia, elas nem 
paravam a atividade pa-
ra conversar conosco. É 
aula concorrida.

Perguntei a Cristina 
como as crianças lidam 
com o tráfico, já que ali 
é de comércio corriquei-
ro. Cris me disse que as 
crianças atendidas pela 
ONG apontam que sa-
bem escolher outro ca-
minho. Que a vida, para 
elas, tem futuro. 

Tantas meninas e 
meninos formados por 
ali agora são cidadãos 
maravilhosos. Gente 
que dança no Bolshoi, 
gente que consegue ir 
para a faculdade, traba-
lhadoras e trabalhado-
res dessa nossa Jundiaí. 

A vulnerabilidade 
tem jeito. Basta querer. 
Obrigada Cristina por 
encher meu coração de 
esperança! 

ARIADNE GATTOLINI é jornalista 

e escritora. pós-graduada em 

ESG pela FGV-Sp, administração 

de serviços pela FMABC 

e periodismo digital pela 

TecMonterrey, México. É editora-

chefe do Grupo JJ    

A Casa da 
Fonte do amor

Tantas meninas 
e meninos 
formados 
por ali agora 
são cidadãos
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Hippolyte Léon Deni-
zard Rivail (1804-1869), 
que adotou pseudônimo de 
Allan Kardec, foi um pro-
fessor, pedagogo, escritor 
e tradutor francês, que se 
interessou pelo fenômeno 
das mesas girantes. Esses 
eventos foram muito evi-
dentes no século dezenove 
na Europa, em especial na 
França, e neles ocorriam 
manifestações físicas, como 

movimentação de objetos, 
ruídos e pancadas, sem ex-
plicação aparente. Ele então 
começou a fazer perguntas, 
que foram inicialmente res-
pondidas com sons de pan-
cadas, observou que estes fe-
nômenos não eram ao acaso 
e concluiu que: “Se há uma 
resposta inteligente há tam-
bém um princípio inteligen-
te.” Não possuía nenhuma 
teoria preconcebida acerca 
da existência dos Espíritos, 
tendo esta concepção ocorri-
do somente após a observa-
ção e constatação dos fatos.

Kardec foi em busca de 
respostas para a natureza do 
mundo invisível, passou a 
investigar, questionar e bus-

cou critérios lógicos e coe-
rentes a partir de uma visão 
racional dos fatos. Como era 
um homem da ciência, utili-
zou o método experimental 
para analisar os fenômenos 
e as mensagens recebidas, 
sendo que esta metodologia 
se fundamenta na observa-
ção, comparação, análise 
sistemática e conclusão. 
Elaborou um sistema de tra-
balho que se baseou em três 
fatores. Postura científica: 
ele tratou as mesas giran-
tes e as comunicações dos 
desencarnados não como 
milagres, mas como fatos a 
serem investigados. Uso da 
razão: aplicou o bom senso 
e a lógica para verificar os 

ensinamentos espirituais, 
rejeitando o que era absurdo 
ou contrário às leis da natu-
reza e da ciência. Controle 
universal do ensinamento 

dos Espíritos: comparava as 
respostas dadas pelos mor-
tos através de médiuns de 
diferentes partes do mundo 
e desconhecidos entre si; se 

a mesma informação se re-
petia em diversas fontes de 
forma semelhante, ele a con-
siderava como sendo verda-
deira. Assim, as opiniões 
concordantes dos Espíritos 
analisadas pela lógica e exa-
minadas pelo método cien-
tífico, constituem a força da 
Doutrina Espírita.

O Espiritismo é uma 
ciência de observação e não 
um produto da imaginação 
de alguém e é por isso que 
Allan Kardec não se julgava 
o seu “inventor”, mas ape-
nas o seu codificador. Pe-
lo conhecimento recebido, 
ele observou que chegara 
a hora de uma revolução 
moral inevitável, grande 

o suficiente para transfor-
mar o mundo e, de forma 
brilhante, analisou, compa-
rou, organizou e compilou 
todas as informações for-
necidas pelos Espíritos. Ele 
ordenou os princípios em 
tópicos sobre filosofia, ciên-
cia e moral Cristã e, desse 
importantíssimo trabalho, 
resultaram as cinco obras 
básicas da Doutrina Espí-
rita, também chamado de 
Pentateuco Espírita.

EDUARDO BATTEL é médico 

urologista, expositor Espírita, 

presidente do Centro Espírita 

nova Luz e Secretário da União 

das Sociedades Espíritas (USE) 

intermunicipal Jundiaí

Codificação Espírita

O Espiritismo 
é uma ciência 
de observação 
e não um produto 
da imaginação 
de alguém
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Encerradas as conven-
ções partidárias, o cenário 
eleitoral para a disputa pelo 
Governo do Estado de São 
Paulo e pela Presidência da 
República começa a ganhar 
novos contornos. Na Região 
Metropolitana de Jundiaí 
(RMJ), entretanto, as defini-
ções políticas ainda passam 
por um processo de alinha-
mento entre as direções na-
cional, estadual e municipal 
das principais legendas.

A etapa das convenções, 
que estabelece as candida-
turas e coligações partidá-
rias, não encerra todas as 
negociações políticas. Com 
a proximidade do início da 
campanha eleitoral, os par-
tidos ainda ajustam suas 
estratégias e avaliam como 
deverão atuar nas disputas 
estadual e nacional.

Enquanto algumas legen-
das já definiram seus nomes 
para a disputa presidencial, 
outras adotaram caminhos 
diferentes. Partidos como PP, 
Republicanos e a Federação 
PSDB/Cidadania não terão 
candidatura própria à Presi-
dência da República e ainda 
discutem o posicionamen-
to que será adotado na elei-
ção nacional e tratam seus 
apoios regionais caso a caso.

A diferença entre as arti-

culações estaduais e nacio-
nais aparece principalmente 
em São Paulo. PSDB, PP e Re-
publicanos estão alinhados 
em torno da candidatura à 
reeleição do governador Tar-
císio de Freitas ao Palácio dos 
Bandeirantes. No entanto, es-
se mesmo alinhamento não 
necessariamente se repete na 
disputa pela Presidência da 
República, deixando espaço 
para decisões próprias dos 
diretórios municipais.

Na Região Metropolitana 
de Jundiaí, essa realidade já 
pode ser observada. O presi-
dente do diretório municipal 
do PSDB de Jundiaí, Ilcemar 
Fonseca, confirmou ao Jor-
nal de Jundiaí que o partido 

seguirá a decisão estadual e 
apoiará Tarcísio de Freitas 
na disputa pelo Governo de 
São Paulo. “A convenção foi 
realizada no dia 1º e o PSDB 
esteve presente. A escolha 
por Tarcísio ocorre pela ca-
pacidade demonstrada no 
governo e pelo trabalho que 
vem realizando no Estado de 
São Paulo”, afirmou.

Segundo Ilcemar, a deci-
são acompanha a avaliação 
do partido sobre a gestão es-
tadual e o desempenho do 
governador durante o atual 
mandato. Para o dirigente 
municipal, a escolha pelo 
apoio a Tarcísio está relacio-
nada ao trabalho desenvolvi-
do pelo governo paulista e à 

continuidade das políticas 
implementadas no Estado.

Apesar das discussões em 
andamento nas esferas esta-
dual e nacional, o presidente 
do PSDB de Jundiaí afirmou 
que o diretório municipal 
não pretende estabelecer 
uma orientação única para 
os filiados durante a campa-
nha presidencial. “Em Jundiaí, 
o partido deu liberdade para 
cada um apoiar e seguir o seu 
caminho. Não tenho direcio-
namento da executiva nacio-
nal nem da estadual. Cada um 
segue sua escolha”, afirmou.

O Republicanos, do parti-
do do governador Tarcísio de 
Freitas, segue a mesma dinâ-
mica. Obviamente, trabalhan-

do para a reeleição de Tarcísio, 
na esfera federal o partido se 
sente mais livre. “O Republi-
canos entendeu - e acho que 
toda a centro-direita também 
- que a escolha do nome de Fla-
vio Bolsonaro foi tomada pelo 
próprio Jair, dentro de um pre-
sídio, sem que fossem acolhi-
das outras lideranças. Então, 
o partido não se sentiu parte 
deste movimento e deixou li-
vre aos seus filiados a quem 
apoiar”, afirma o presidente 
do Republicanos Jundiaí, Fer-
nando Souza. 

Fernando afirma ainda 
que o partido apoia o nome 
do deputado federal Marcos 
Pereira à reeleição. A depu-
tado estadual, tanto Fernan-

do quanto a maior parte da 
Executiva, apoia o ex-prefei-
to de Cajamar, Danilo Joan. 
“Nosso compromisso é com 
a cidade”, afirma Fernando.

Jeferson Coimbra, presi-
dente do PP, afirma que a fede-
ração entre União Brasil e seu 
partido segue as mesmas di-
retrizes. “Nossos filiados são 
livres para votar a presidente. 
Em relação a nomes da região, 
a federação apoia Ellen Mar-
tinelli, candidata a deputa-
da federal, Edicarlos Vieira, 
a deputado estadual e Danilo 
Joan, a estadual também.”       

Na RMJ, formada por sete 
municípios, as decisões parti-
dárias podem seguir diferen-
tes estratégias conforme os 
acordos construídos em cada 
cidade. A definição dos apoios 
locais também depende da re-
lação entre lideranças muni-
cipais, estaduais e nacionais, 
além dos interesses de cada le-
genda para a disputa eleitoral.

Embora as convenções te-
nham encerrado uma etapa 
importante do calendário elei-
toral, as articulações políticas 
continuam. Novos apoios po-
dem ser anunciados ao longo 
da campanha, e os posiciona-
mentos dos diretórios muni-
cipais da Região Metropoli-
tana de Jundiaí devem ficar 
mais claros conforme os can-
didatos intensificarem suas 
agendas e as negociações par-
tidárias avançarem.

Partidos da RMJ desenham 
estratégias para as eleições

ELEIÇÕES MAJORITÁRIAS Partidos da RMJ ajustam alianças estaduais enquanto centro-Direita não vai apoiar candidatos a presidência

DINÁ DE MELO E ARIADNE GATTOLINI
grupo.editores@jj.com.br
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Ilcemar (PSDB); Fernando Souza (REP) e Jeferson Coimbra (PP/União),  livres para a escolha presidencial  

Candidatos às eleições de 
outubro poderão pedir que 
suas vozes sejam banidas 
para criação de áudios com 
inteligência artificial. A res-
trição foi fixada por meio de 
um acordo assinado entre o 
presidente do TSE (Tribunal 
Superior Eleitoral), Kassio 
Nunes Marques, e a empre-
sa de inteligência artificial 
ElevenLabs.

O documento, chamado de 
memorando de entendimen-
tos, foi assinado na última se-
gunda-feira (3) e tem validade 
até 31 de dezembro deste ano. 
O texto detalha as obrigações 
técnicas, fixa o compromisso 
com a proteção de dados e a 
vigência da cooperação.

Ele também estabelece 
que a ElevenLabs auxilie na 
investigação de conteúdos 
fraudulentos. A plataforma é 
especializada em áudio e sín-
tese de fala. Este é o primeiro 
acordo com uma plataforma 
originalmente de IA firmado 
pelo TSE. A corte tem ainda 
termos assinados com a Meta 
ou o Gemini, por exemplo.

À frente das primeiras elei-
ções presidenciais com uso 
massivo de inteligência artifi-
cial, Kassio vinha afirmando a 
interlocutores que priorizaria 
ações educativas, reduzindo as 
punições e a remoção de con-
teúdo. Ele já propôs a criação 
de uma comissão de IA para 
elaborar soluções.

De acordo com o texto, a 
empresa vai manter uma lis-
ta de vozes protegidas (No-go 
Voices) para restringir a re-
produção sintética das vozes 
de figuras públicas, incluindo 
candidatos e servidores eleito-
rais considerados relevantes.

Por meio do compromis-
so, a empresa se compromete 
a bloquear a criação de con-
teúdos que usem vozes de 
candidatos e servidores elei-
torais relevantes mediante 
uma solicitação escrita e fun-
damentada do TSE.

No entanto, o memoran-
do ressalta que essa proteção 
tem limites técnicos. Os com-
promissos de investigação e 
de remoção de conteúdo li-
mitam-se ao material gerado 

em sua própria plataforma, 
não abrangendo áudios ou 
vídeos criados por ferramen-
tas de IA de terceiros.

O acordo faz parte do 
Programa Permanente de 
Enfrentamento à Desinfor-
mação da Justiça Eleitoral, 
criado para combater os efei-
tos negativos do uso malicio-
so de tecnologias digitais.

Além da restrição preven-
tiva, a ElevenLabs atuará na 
investigação de conteúdos 
suspeitos. Caso haja indícios 
de que um áudio fraudulen-
to tenha sido gerado em sua 
plataforma, a empresa deve-
rá colaborar com o TSE para 
verificar a origem e adotar as 
medidas cabíveis, conforme 
seus termos de serviço e a le-
gislação brasileira.

A expectativa é a de que 
a ElevenLabs forneça, ainda, 
tecnologias de inteligência 
artificial de áudio sem cus-
tos para tornar os serviços 
digitais da Justiça Eleitoral 
mais acessíveis a cidadãos 
com deficiências ou baixa 
alfabetização digital.

Políticos podem pedir restrição 
de vozes nos áudios com IA 

ELEIÇÕES 
DIVULGAÇÃO

Plataformas terão que colaborar com o TSE sobre a origem de áudios fraudulentos 
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Quem nasce em algu-
ma família de Jundiaí que 
compõem a metade de me-
nor rendimento, ou seja, a 
metade da população que é 
mais pobre, tem apenas 4,4% 
de chance de chegar aos 10% 
de maior renda. Por outro la-
do, a chance dessas pessoas 
continuarem na metade 
mais pobre é de 49,7%. Em 
outras palavras, metade das 
pessoas que nascem pobres 
em Jundiaí continuam, a ou-
tra metade, consegue ascen-
der socialmente, mas nem 
5% alcança um enriqueci-
mento mais substancial.

Os dados são do Atlas da 
Mobilidade Social Brasil e 
mostram que, da metade 
que nasceu pobre e conse-
gue melhorar o padrão de 

vida, 32,9% fica entre a po-
sição 50 e 75, ou seja, sai da 
metade mais pobre e orbita 
no meio-alto, 13,1% entra na 
esfera do 1/4 com maior ren-
dimento, mas na posição 75 a 
90, e 4,4% ocupa a posição 90 
a 100, o décimo de maior ren-
dimento da população total.

Ainda assim, mais da me-
tade da população pobre de 
Jundiaí consegue melhorar os 
rendimentos, visto de 50,3% 
dos filhos das famílias que 
estavam na metade de menor 
rendimento conseguem dei-
xar esta posição. No Estado 
de São Paulo, a chance é de 
49,7% e, de alcançar os 10% 
de maior renda, é de 2,3%. Já 
no Brasil, apenas 33,4% dos 
filhos de famílias mais po-
bres ascendem socialmente, 
enquanto 1,8% passa a inte-
grar o décimo da população 
de maior rendimento.

No país, além da ascensão 
da população mais pobre, há 
análise de quem nasce rico e 
consegue continuar. 56,5%, 
ou seja, mais da metade dos 
25% que nascem mais ricos 
continuam nessa faixa de-
pois de adultos. Além disso, 
30,88% chegam ao grupo dos 
10% mais ricos. Do outro la-
do, apenas 8,3% dos filhos 
dos 25% mais pobres con-
seguiram subir, sendo que 
uma parcela ainda mais res-
trita de 1,28% chegou ao to-
po da pirâmide de renda no 
Brasil. Em suma, a chance de 
quem nasce rico permanecer 
rico é sete vezes a de um po-
bre de enriquecer.

CHEGADAS DIFERENTES
Sobre as características 

dos indivíduos que têm mais 
chances de permanecer na 
metade mais pobre da popu-

lação, um recorte do Atlas da 
Mobilidade Social Brasil es-
cancara as diferenças de opor-
tunidades no Brasil e também 
em Jundiaí. 71,4% que não 
consegue melhorar o padrão 
de vida em relação aos pais 
na cidade é mulher e 28,6% é 
homem. Também em Jundiaí, 
55,6% dos que têm mais chan-
ce de permanecer na pobreza 
é não branco e 42% é branco.

Mulheres que não são 
brancas têm 75,1% de chance 
de não ascender socialmen-
te, seguidas pelas mulheres 

brancas (65,6%), pelos ho-
mens não brancos (35,3%) 
e pelos homens brancos 
(20,3%). Enquanto 1/4 das 
mulheres não brancas ten-
dem a permanecer pobres, 
apenas 1/3 dos homens bran-
cos não consegue ascensão 
de renda em relação aos pais.

Em Jundiaí, a amostra 
da pesquisa considerou 888 
pessoas da população adulta 
nascida entre 1983 e 1990. 
Em todo o país, foram apro-
ximadamente 7 milhões de 
indivíduos da mesma faixa 

etária. O Atlas é desenvolvi-
do pelo Instituto de Mobi-
lidade Social (IMDS). Para 
a análise, as rendas foram 
ajustadas para dezembro de 
2019. Nesse contexto, a ren-
da familiar média dos 25% 
mais ricos considera R$ 
7.266,03. Entre os 10% mais 
ricos, renda superior a R$ 
13.773,14. Já na outra ponta, 
as famílias de classe média 
recebiam cerca de R$ 3.850 
por mês e os 25% mais pobre 
tinham renda média mensal 
de até R$ 2.183,41.

Em Jundiaí, 
apenas 4,4% 
que nasce pobre 
consegue enriquecer

(I)MOBILIDADE SOCIAL  No Brasil,  chance de quem nasce  
rico permanecer rico é sete vezes a de um pobre de enriquecer
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50,3% dos filhos das famílias que estavam na metade de menor rendimento conseguem deixar esta posição

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

Durante a infância, é co-
mum imaginar que os pais 
são capazes de resolver qual-
quer problema. Eles espan-
tam monstros imaginários, 
seguram a bicicleta nas pri-
meiras pedaladas e parecem 
encontrar respostas para to-
das as dúvidas. Mas, na vida 
real, os verdadeiros super-
-heróis não usam capas. Eles 
enfrentam o luto, vencem o 
medo, aprendem com os pró-
prios erros e descobrem, to-
dos os dias, que o maior ato de 
coragem é permanecer. Nes-
te Dia dos Pais, histórias de 
homens que reinventaram a 
paternidade mostram que o 
amor continua sendo o maior 
dos superpoderes.

QUANDO O AMOR PRECISOU 
PREENCHER O VAZIO

Há quase 15 anos, a vida do 
advogado José Carlos Ferreira 
mudou completamente. Depois 
de acompanhar a luta da esposa 
contra uma doença agressiva, 
ele precisou lidar não apenas 
com a despedida da companhei-
ra, mas também com a missão 
de criar a filha caçula, Thamires, 
que tinha apenas 11 anos quan-
do perdeu a mãe.

“Além da dor de perder 
minha companheira, preci-
sei aprender a ser pai e mãe 
ao mesmo tempo, oferecendo 

à minha filha o apoio, o cari-
nho e a segurança de que ela 
precisava”, lembra. O luto, ex-
plica, começou antes mesmo 
da despedida definitiva, du-
rante o tratamento da esposa. 
Ainda assim, foi preciso en-
contrar forças para continuar 
enquanto a filha atravessava 
uma fase delicada da infância 
rumo à adolescência.

José Carlos conta que 
não existia um manual para 
enfrentar aquele momento. 
Entre as responsabilidades da 
rotina estavam as conversas 
difíceis, o acompanhamento 
na escola, os cursos, as amiza-

des e as inseguranças típicas 
da idade. “Procurei acompa-
nhá-la em cada etapa da vida. 
As atenções estavam voltadas 
para ela, sempre com acom-
panhamento próximo.”

O tempo passou, e a meni-
na que um dia precisou do co-
lo do pai tornou-se professora, 
seguindo o mesmo caminho 
da mãe. Para José Carlos, é im-
possível falar da trajetória da 
filha sem perceber que a pre-
sença da esposa continua vi-
va na família. “O que mantém 
viva a memória dela é exata-
mente a profissão. Minha fi-
lha exerce o magistério com 
o mesmo amor, dedicação e 
compromisso que via na mãe.”

ESCOLHER FICAR FOI O 
MAIOR GESTO DE AMOR

A história de Gautyelle 
Costa também é marcada pela 
decisão de permanecer. Aos 36 
anos, o diarista e cuidador de 
idosos assumiu sozinho a cria-
ção da filha Ana Beatryce, hoje 
com 16 anos, após conquistar a 
guarda da adolescente quando 
ela ainda era criança.

Ele conta que precisou 
aprender, na prática, funções 
que nunca imaginou desem-
penhar. “Confesso que uma 
das dificuldades foi aprender a 
fazer também o papel de mãe. 
Falar sobre a primeira mens-
truação, comprar absorven-
tes... até hoje estou aprenden-
do. Mas foi preciso. Superei 
buscando entender minha 
filha e apoiando ela em tudo.”

Sem uma grande rede de 
apoio por perto, pai e filha 
construíram uma parceria 
baseada na confiança. Mesmo 
com a rotina corrida — ela 
estudando em período inte-
gral e ele trabalhando durante 
o dia — existe um compro-
misso que nunca é deixado 
de lado: reservar tempo para 
conversar, brincar e rir jun-
tos. “Ela me vê não só como 
pai, mas como amigo. Nunca 
precisei falar mais alto, por-
que nossa relação sempre foi 
baseada no respeito.”

O VERDADEIRO SUPERPODER 
É ESTAR PRESENTE

Apesar das histórias dife-
rentes, José Carlos e Gautyelle 
compartilham uma mesma 
certeza: ser pai vai muito 
além de prover ou proteger. 
“Ser pai hoje não é me sentir 
herói, longe disso. Significa 
estar presente, orientar, pro-
teger e amar incondicional-
mente”, resume José Carlos. 
Ao olhar para a trajetória dos 
filhos, ele diz sentir orgulho 
de vê-los respeitosos, inde-
pendentes e preparados para 
construir a própria história, 
resultado de um esforço com-
partilhado também pela mãe.

O tempo também ensinou 
a José Carlos que a paternidade 
é feita de pequenas conquis-
tas. Uma das mais marcantes 
aconteceu quando viu a filha 
deixar a casa da família para 
ingressar na universidade, 
em São Paulo. “Foi nesse mo-

mento que percebi que aquela 
menina havia se tornado uma 
mulher independente, segura 
e preparada para construir a 
própria história. Foi uma mis-
tura de orgulho, saudade e a 
certeza de que todo o esforço 
havia valido a pena.”

Hoje professora de Mate-
mática, Thamires carrega na 
profissão o mesmo amor pelo 
ensino que via na mãe. “Meu 
maior sonho é vê-la feliz. Que 
conclua o mestrado, realize o so-
nho de lecionar na Itália, forme 
sua própria família e tenha uma 
vida plena. Acima de qualquer 
conquista profissional, desejo 
que ela seja feliz”, afirma o pai.

Gautyelle faz coro ao afir-
mar que a paternidade trans-
formou completamente sua 
forma de enxergar a vida. 
“Aprendi que preciso ouvir 
tudo o que minha filha me 
fala. Pode parecer um assunto 
bobo para mim, mas para ela 
não é. Ser pai é uma missão de 
amor construída diariamente 
com presença, cuidado, prote-
ção e dedicação.”

Na casa dele, os momen-
tos mais simples acabaram 
se tornando os mais especiais. 
Depois da escola e do traba-
lho, pai e filha fazem questão 
de conversar sobre o dia, divi-
dir preocupações e dar espaço 
para as brincadeiras. Uma das 
lembranças mais marcantes 
dos dois aconteceu durante 
uma viagem à praia. “Ela vai 
ser sempre minha melhor 
companhia. A paternidade 

é um sonho cumprido para 
mim; nunca pensei que fosse 
mudar tanto a minha vida, 
e sem dúvida mudou para 
melhor.”, resume, ao falar da 
cumplicidade construída ao 
longo dos anos.

Ao refletir sobre a própria 
caminhada, Gautyelle tam-
bém deixa uma mensagem pa-
ra outros homens que enfren-
tam a missão de criar os filhos 
sozinhos. “Aos pais que criam 
seus filhos sozinhos: vocês são 
exemplos de amor e coragem. 
Talvez o mundo não veja todo o 
seu esforço, mas Deus conhece 
cada lágrima e cada renúncia. 
Permaneçam firmes, porque 
essa missão transforma vidas.” 
Para ele, quando um pai escolhe 
permanecer presente, toda uma 
geração cresce mais forte.

Neste Dia dos Pais, as duas 
histórias lembram que os fi-
lhos dificilmente se recorda-
rão dos presentes recebidos 
ou das datas comemoradas. O 
que permanece são os gestos 
cotidianos: a mão estendida 
nos momentos difíceis, a con-
versa no fim do dia, a cora-
gem de aprender o que nunca 
se imaginou fazer e a decisão 
de nunca abandonar quem 
mais precisa. Talvez seja jus-
tamente isso que transforme 
tantos pais em super-heróis 
— não porque sejam inven-
cíveis, mas porque escolhem 
amar, mesmo quando a vida 
exige forças que eles nem sa-
biam possuir. 

(Giuliana Mazzalli)

Pais mostram que amor é o maior superpoder
HERÓIS SEM CAPA

diVULGaÇÃO diVULGaÇÃO

José Carlos assumiu a criação da filha e transformou presença diária no maior gesto de amor Gautyelle Costa assumiu sozinho a filha Ana Beatryce
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Com quase 270 mil segui-
dores em sua conta no TikTok, 
123 mil no Instagram, além 
de postagens no Youtube e 
centenas de vídeos gravados, 
Leonardo Viana Colhado, ou 
simplesmente Leo Colhado, 
tornou-se um dos influencers 
mais comentados dos últimos 
tempos. E não foi vendendo 
produtos ou postando somen-
te o seu dia a dia. Melhor ain-
da: foi lendo as fofocas mais 
picantes do Interior, inclusive 
e, principalmente, de Jundiaí 
ou Jundiayork como ele mes-
mo já batizou. 

Aos 35 anos, o filho ilustre 
de Santo Anastácio, interior 
de São Paulo, já se tornou um 
dos personagens mais citados 
das plataformas pela forma 
como lê as cartas de seus se-
guidores. Com sua risadinha 
peculiar, unida aos vídeos 
feitos em seu próprio quarto, 
edição com direito à vinhetas, 
e momentos hilários em ca-
da história, não há quem não 
aguarde o próximo assunto. 

Com exclusividade ao Jor-
nal de Jundiaí, Leo Colhado 
contou um pouco de sua ro-
tina e já adianta que se sen-
te lisonjeado pelo alcance e 
proporção que seus vídeos vi-
ralizaram. “O que mais me 
deixa feliz é quando alguém 
me manda mensagem dizen-
do que estava passando por 
um dia difícil, entrou no meu 
perfil, deu risada e conseguiu 
esquecer um pouco dos pro-
blemas. No fim das contas, es-
se sempre foi o objetivo: criar 
um espaço leve, divertido e 
que faça as pessoas quererem 
voltar todos os dias para saber 
o que aconteceu, rir junto e 
sentir que fazem parte des-
sa comunidade”. Como ele 
mesmo diz: ‘solta a vinheta 
produção’ e boa leitura. 

Jornal de Jundiaí: Por que 

você veio morar em Campinas, 

que fica a 560 quilômetros 

de Santo Anastácio? 

Léo Colhado: Olha, eu nas-
ci em Santo Anastácio que, 
na época, tinha cerca de 12 

mil habitantes. Morei lá até 
os 17 anos, depois fui morar 
em Araçatuba, onde vivi por 
oito anos. Eu trabalhava em 
uma empresa e acabei sendo 
transferido para Campinas 
em 2016. Foi uma cidade que 
me acolheu muito bem. Foi 
aqui que minha vida mudou 
completamente, tanto no lado 
profissional quanto pessoal.

JJ: A sua rotina de postagens 

nas redes sociais se iniciou 

com as fofocas de Campinas?

LC: Na verdade, não. An-
tes eu nem era uma pessoa 
muito exposta nas redes so-
ciais. Eu comecei o TikTok 
contando histórias da minha 
própria vida, situações engra-
çadas que aconteciam comi-
go e também com alguns 
amigos. A galera começou a 
gostar muito desse formato 
e, naturalmente, as pessoas 
começaram a me mandar his-
tórias por direct. Foi aí que 
eu tive a ideia de criar um 
e-mail chamado “Léo Con-
ta Minha História”. Naquela 
época nem existia essa ideia 
de fofoca como existe hoje. 
Eu só contava histórias en-
viadas pelos seguidores, sem-
pre preservando as pessoas. 
Com o tempo eu percebi que 
esse tipo de conteúdo tinha 
um potencial enorme. Aí fui 
adaptando o formato, trouxe 
mais humor, mais entreteni-
mento e nasceu o jeito que as 
pessoas conhecem hoje.

JJ: E você só tinha conta 

nesta plataforma?

LC: No Instagram foi dife-
rente. Eu tinha a minha con-
ta desde 2012, mas era aquele 
perfil tradicional, quer dizer, 
de foto e frase. Eu sempre fui 
muito discreto e nunca gra-
vava vídeos por lá. Faz apro-
ximadamente um ano que 
comecei a trabalhar o Insta-
gram de forma profissional. 
Já no TikTok estou há quase 
dois anos. Parece bastante 
tempo, mas olhando a traje-
tória, é tudo muito recente.

JJ: Você começou com o ‘Leo 

conta minha história’ sobre fatos 

de Campinas, mas como você 

chegou às fofocas de Jundiaí? 

LC: Por dia eu chego a 
receber de 30 a 100 e-mails 
contando algo. Confesso que 
não lembro como a de Jundiaí 
chegou primeiro pra mim, 
mas agora recebo bastante (rs)

JJ: Aliás, você conhece Jundiaí? 

LC: Na verdade, a minha li-
gação com Jundiaí aconteceu 
por causa de um relaciona-
mento. Em 2021 eu namorei 
uma pessoa que morava na 
cidade e ia bastante para lá. 
Depois que o relacionamen-
to terminou, praticamente 
não voltei mais. Para ser sin-
cero, ainda não conheço. Já 
estive em Jundiaí algumas 
vezes por causa desse relacio-
namento, mas nunca tive a 
oportunidade de conhecer os 
pontos turísticos da cidade. 
Está na minha lista.

JJ: Você também tem um 

podcast com uma pitada de 

humor. Sua formação é de ator 

ou na área de comunicação? 

LC: Não sou ator. Sem-
pre gostei muito de comu-
nicação e entretenimento. 
Acho que o humor acabou 
surgindo de forma muito na-
tural na minha vida. Hoje 
faço podcast, produzo vídeos 
diariamente e gosto de trans-

formar situações comuns em 
histórias leves e engraçadas. 
Acho que meu jeito de contar 
acaba fazendo parte do entre-
tenimento, mas nunca atuei 
profissionalmente.

JJ: Como unir fofoca e

diversão sem causar 

problemas para as pessoas?

LC: Essa sempre foi a mi-
nha maior preocupação. Eu 
gosto de contar fofocas leves, 
aquelas que fazem as pessoas 
darem risada. Não tenho inte-
resse em destruir a imagem 

de ninguém, expor alguém ou 
transformar a dor de uma pes-
soa em entretenimento. Antes 
de publicar qualquer história 
eu tomo muito cuidado com 
a forma como conto. Muitas 
vezes retiro detalhes, não cito 
nomes e adapto a narrativa 
justamente para preservar 
quem está envolvido.

O meu objetivo é que as 
pessoas entrem na minha pá-
gina para relaxar um pouco, rir 
e esquecer por alguns minutos 
do caos que a gente vive todos 
os dias. Inclusive, já aconteceu 
de pessoas que eram o assunto 
da fofoca assistirem ao vídeo, 
darem risada e até me agrade-
cerem pela forma respeitosa 
como contei a história. Acho 
que isso mostra que dá para fa-
zer entretenimento sem ma-
chucar ninguém.

JJ: Os personagens das fofocas, 

mesmo quando não são 

citados, já te procuraram?

LC: Já aconteceu sim, mas 
sempre foi de forma tran-
quila. Como eu tomo mui-
to cuidado para preservar a 
identidade das pessoas, nor-
malmente quando alguém 
me procura é mais por curio-
sidade ou porque acabou se 
reconhecendo na situação. 
Felizmente nunca tive gran-
des problemas justamente 
porque meu conteúdo é pen-
sado para divertir, e não para 
atacar alguém.

JJ: Tem ideia de quantos

e-mails ou mensagens de 

fofocas você recebe por dia?

LC: Varia bastante. Tem 
dia que recebo poucas e ou-
tros em que chegam dezenas 
de mensagens entre direct, 
e-mail e outras redes. Hoje, 
boa parte das histórias chega 
pelo e-mail. Eu leio pratica-
mente tudo, mas nem tudo 
vira conteúdo. Eu faço uma 
seleção muito criteriosa pa-
ra manter o perfil dentro da 
proposta que construí.

JJ: Qual é a rotina do Leo hoje? 

Além das fofocas, como é 

dividido seu dia a dia?

LC: Hoje eu vivo 100% 
da internet. Meu dia come-
ça respondendo mensagens, 
lendo sugestões de histórias, 
acompanhando o que está 
acontecendo nas cidades e 
planejando os conteúdos do 
dia. Além disso, tenho toda a 
parte comercial, reuniões com 
marcas, gravações, edição de 
vídeos e criação de campa-
nhas publicitárias. Também 
sou muito criterioso com 
publicidade. Não é qualquer 
produto ou empresa que eu 
divulgo. Eu acredito que cre-
dibilidade leva muito tempo 
para construir e pode ser per-
dida muito rápido. Então faço 
questão de trabalhar apenas 
com marcas que realmente fa-
çam sentido para mim e para 
quem me acompanha.

Influencer Leo Colhado, o 
fofoqueiro mais temido da Região

DE CAMPINAS PARA JUNDIAYORK Com sua risadinha peculiar,  não há quem não aguarde o próximo vídeo para desvendar o teor da fofoca

SIMONE DE OLIVEIRA 
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Leo é fenômeno nas redes pelo jeito peculiar de contar as fofocas

Conquistar o primeiro 
emprego continua sendo um 
dos maiores desafios para os 
jovens de Jundiaí. Embora a 
cidade tenha registrado sal-
do positivo de 664 vagas de 
aprendizagem em 2025 e ou-
tras 288 até junho deste ano, a 
falta de experiência, a concor-
rência e a incompatibilidade 
entre o horário escolar e as 
vagas ainda impedem que 
muitos consigam a tão espe-
rada primeira oportunidade.

Aos 17 anos, Gabriela 
Beatriz Fernandes de Olivei-
ra espera pela primeira opor-
tunidade. Há meses em bus-
ca de uma vaga, ela enfrenta 
obstáculos comuns entre jo-
vens que tentam entrar no 
mercado de trabalho: a falta 
de experiência, a timidez e a 
dificuldade de conciliar em-
prego e estudos. “Está sendo 
difícil por conta do meu ho-
rário escolar. Também sou 
muito tímida e acredito que 
a falta de experiência dificul-

ta bastante”, conta.
A história de Gabriela não 

é isolada. Segundo o IBGE 
(Censo 2022), Jundiaí possui 
85.380 jovens, o equivalente 
a 19,3% da população. Para 
uma parcela desse público, 
a entrada no mercado de tra-
balho representa o primeiro 
passo para conquistar inde-
pendência financeira, mas o 
caminho costuma ser marca-
do pela falta de experiência e 
pela necessidade de desenvol-
ver novas habilidades.

Se para alguns jovens 
a espera se prolonga, para 
outros a persistência acaba 
abrindo a primeira porta. Fo-
ram seis meses de busca, pro-
cessos seletivos e expectativa 
até que a resposta positiva 
chegou para Mateus Mas-
son dos Santos, de 24 anos, 
que conquistou o primeiro 
emprego na área de logísti-
ca. “Não foi difícil encontrar 
vagas, mas ser chamado é o 
mais complicado quando vo-

cê ainda não tem bagagem. 
Essa oportunidade represen-
ta muito para mim, porque 
era uma empresa em que eu 
queria trabalhar desde que 
entrei na logística”, afirma.

ALÉM DA RENDA, O
IMPACTO EMOCIONAL 

A espera por uma opor-
tunidade também pode 
afetar a saúde mental dos 
candidatos. Para o psicólo-
go especialista em Psico-
logia Organizacional e do 
Trabalho, Matheus Ricardo 
Gomes, a busca prolonga-
da por emprego pode gerar 
consequências emocionais. 
“A busca prolongada por um 
emprego pode gerar senti-
mentos de frustração, ansie-
dade, insegurança e desâni-
mo. Com o passar do tempo, 
é comum que a pessoa co-
mece a questionar suas pró-
prias competências e passe a 
sentir que seus esforços não 
estão sendo reconhecidos.”

Jovens buscam espaço 
no mercado de trabalho 

PRIMEIRA CHANCE
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Um ex-jogador, que pas-
sou pelas categorias de base 
do Palmeiras e do Paulista, 
foi preso em fl agrante pela 
Delegacia de Investigações 
Gerais (DIG) de Jundiaí, na 
última sexta-feira (7), suspei-
to de tentar aplicar um golpe 
em uma locadora de veícu-
los. Segundo a Polícia Civil, 
ele utilizava dados pessoais 
de terceiros e informações de 
uma empresa com a qual não 
possuía vínculo para tentar 
retirar um automóvel.

De acordo com as inves-
tigações, policiais da DIG 
receberam informações de 
inteligência e foram até o 
estabelecimento, onde en-
contraram o suspeito du-
rante uma nova tentativa 
de locação. Conforme apu-
rado pela equipe, ele teria se 
apresentado como outra pes-
soa e realizado um cadastro 
eletrônico utilizando dados 
que não lhe pertenciam.

Segundo o representante 
da locadora, o mesmo indiví-

duo já havia retirado ante-
riormente outro veículo no 
estabelecimento. Na ocasião 
da abordagem, ele teria retor-
nado ao local para substituir 
o automóvel por um modelo 
de categoria superior.

Durante as diligências, 

uma das pessoas cujos dados 
teriam sido utilizados com-
pareceu à unidade policial e 
afi rmou que não havia solici-
tado a locação, nem autoriza-
do o uso de suas informações. 
A vítima também declarou 
que o investigado nunca ha-

via trabalhado na empresa 
relacionada ao cadastro.

A empresa, por sua vez, in-
formou formalmente à Polícia 
Civil que o suspeito não fazia 
parte do quadro societário e 
jamais havia recebido procu-
ração ou autorização para rea-

lizar contratos em seu nome.
O investigado, que pos-

sui passagem pelo futebol 
profissional e atuou pelo 
Palmeiras, foi conduzido à 
unidade especializada. Dian-
te dos elementos reunidos 
durante a ocorrência, o de-
legado responsável lavrou o 
auto de prisão em fl agrante 
por estelionato tentado.

Ainda segundo a Polícia 
Civil, o investigado possui 
numerosos registros poli-
ciais relacionados a suspei-
tas de fraudes semelhantes. 
Diante do histórico e do mo-
do de execução identifi cado 
no caso, a autoridade policial 
representou pela conversão 
da prisão em fl agrante em 
prisão preventiva, sob o ar-
gumento de garantir a or-
dem pública e evitar a reite-
ração de crimes.

Documentos relaciona-
dos à tentativa de fraude fo-
ram apreendidos. As inves-
tigações continuam para 
identifi car outras possíveis 
vítimas e verifi car se o sus-
peito estaria envolvido em 
outros casos semelhantes.

Ex-jogador do Palmeiras é 
preso por tentativa de fraude

EM JUNDIAÍ O homem, detido por estelionato tentado, já tinha várias ocorrências registradas sob o mesmo motivo - fraudes e tentativas de golpes 

DIVULGAÇÃO

Ex-jogador do Palmeiras é preso por estelionato tentado 

GIULIANA MAZZALLI 
grupo.editores@jj.com.br

Um pedestre morreu 
e outro ficou gravemente 
ferido após serem atrope-
lados por um Honda Civic 
na madrugada deste sábado 
(8), na Rodovia dos Bandei-
rantes (SP-348), no km 95, 
em Campinas, no interior 
de São Paulo.

Segundo informações 
apuradas no local, o veículo 
trafegava pela faixa 2, no sen-
tido São Paulo, quando o mo-
torista se deparou com os pe-
destres sobre a pista. Por causa 
da proximidade, não houve 
tempo para frear ou realizar 
uma manobra de desvio.

As duas vítimas foram 
atingidas e arremessadas para 
o canteiro central. Uma delas 
morreu e a outra sofreu feri-
mentos graves. O motorista do 
automóvel não se feriu.

Após o atropelamento, 
o Honda Civic permaneceu 

imobilizado no acostamento. 
Às 6h44, o veículo e as víti-
mas foram reposicionados 
no acostamento para aguar-
dar a realização da perícia.

A faixa 1 da pista sul fi cou 
interditada das 4h36 às 5h39. 
O acostamento permaneceu 
bloqueado até as 5h39 para 
atendimento da ocorrência. 

Um homem foi preso 
pela Força Tática da Polícia 
Militar, suspeito de tráfico 
de drogas na manhã deste 
sábado (8), no Jardim Pro-
meca, em Várzea Paulista. 
A abordagem ocorreu após 
o suspeito tentar fugir ao 
perceber a presença dos 
policiais durante patrulha-
mento pelo bairro.

Segundo a Polícia Mi-
litar, o homem carregava 
uma mochila preta e correu 
em direção a uma área de 
mata ao notar a aproxima-
ção da equipe. Os policiais 
realizaram um cerco na re-
gião e conseguiram locali-
zá-lo em uma rua próxima, 
já sem a mochila.

Durante as buscas, a 
equipe encontrou o obje-
to escondido. No interior, 
havia diversas porções de 
drogas de diferentes tipos, 

já embaladas e, segundo a 
corporação, prontas para 
comercialização.

Além dos entorpecen-
tes, os policiais apreende-
ram um celular e dinhei-
ro em espécie que estavam 
com o suspeito. A quanti-
dade e os tipos das drogas 

não foram informados.
O homem foi detido e 

encaminhado, junto com 
os entorpecentes e demais 
objetos apreendidos, ao 
Plantão Policial de Várzea 
Paulista, onde a ocorrência 
foi apresentada para as pro-
vidências da Polícia Civil.

Atropelamento mata pedestre e 
deixa outro ferido na Bandeirantes

Fuga termina com homem preso 
e drogas apreendidas em Várzea

TRÂNSITO TRÁFICO DE DROGAS

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Pedestre morre na rodovia dos Bandeirantes, em Campinas 

A abordagem ocorreu após o suspeito tentar fugir ao ver a polícia

Homem é detido por conta de crime de lesão corporal 

NECROLOGIA
MARIA NEIDE NEVES, 69 anos, 
viúva, moradora do Engorda-
douro. Sepultada no Memorial 
Parque da Paz. 

ANTONINHO BENEDITO AR-
ROIO, 83 anos, viúvo, morador 
do Pq. Industrial. Sepultado no 
Memorial Parque da Paz. 

ROBERTO LUCAS PORTILHO, 
63 anos, divorciado. Morador 
do Caxambu. Sepultado no 
Cem. Nossa Senhora do Mon-
tenegro.

MARIA DE LOURDES BETELLI 
ALVES, 82 anos, viúva, mora-
dora da Vila Vioto. Sepultada 
no Cem. Nossa Senhora do 
Desterro.

GERSINA DE LIMA PEREIRA, 
72 anos, casada. Moradora do 
Fazenda Grande. Sepultada no 
Memorial Parque da Paz.

ADEMIR UMBERTO FAVARO, 
73 anos, casado, morador do 
Jd. Tannus. Sepultado no Cem. 
Nossa Sra. do Montenegro. 

JOÃO MARTINS SANCHES, 84 
anos, casado, morador do Pq. 
Brasília.  Sepultado no Cem. 
Nossa Senhora do Desterro. 

O Velório Municipal informou 
sobre 7 óbitos, autorizado pe-
las famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN

Um homem procurado 
pela Justiça por agressão 
contra uma mulher foi preso 
pela Força Tática da Polícia 
Militar na tarde de sexta-fei-
ra (7), em Jundiaí. A captura 
ocorreu durante diligências 
realizadas no bairro Medei-
ros por uma equipe do 2º Pe-
lotão de Força Tática do 11º 

Batalhão de Polícia Militar 
do Interior (11º BPM/I).

Segundo a corporação, os 
policiais realizavam patrulha-
mento pelas proximidades do 
bairro quando abordaram um 
homem. Durante a consulta 
aos sistemas policiais, foi cons-
tatado que havia um mandado 
de prisão em aberto contra ele.

O mandado estava relacio-
nado a uma condenação ou in-
vestigação pelo crime de lesão 
corporal, previsto no artigo 
129 do Código Penal, no con-
texto da Lei Maria da Penha. A 
Polícia Militar não informou 
detalhes sobre a agressão que 
motivou a ordem judicial.

Após a confi rmação do 

mandado, o homem recebeu 
voz de prisão e foi informado 
sobre seus direitos constitu-
cionais. Em seguida, ele foi 
encaminhado ao Plantão da 
Polícia Civil para as provi-
dências legais. Após o regis-
tro da ocorrência, o procura-
do permaneceu recolhido à 
disposição da Justiça.

Força Tática captura procurado 
por agressão a mulher em Jundiaí

VIOLÊNCIA
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NA TELONA AGENDA CULTURAL

‘Homem-Aranha’ torna-se 
a maior estreia do cinema 

Música e contação 
de história no domingo

Depois de fazer história no dia de abertura, 

“Homem-Aranha: Um Novo Dia” continua quebrando 

recordes de bilheteria e então se consolidou 

como a maior estreia de todos os tempos no Brasil. 

Às 10h30, tem uma história que aborda, de forma 

lúdica, temas ligados à sustentabilidade e à 

preservação ambiental e às 20h é a vez do espetáculo 

“Rodrigo Teaser – Tributo ao Rei do Pop” no Polytheama

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Procure finalizar o que está em 
andamento antes de se engajar 
em novas situações, porque ain-
da que esteja tudo acontecendo 
ao mesmo tempo, você precisa 
colocar ordem intencionalmen-
te, em vez de se deixar levar pe-
las ondas.

TOURO
Dinamize seus projetos, o pior 
que poderia acontecer com es-
ses é que nada aconteça, e nada 
acontecerá somente se você não 
dinamizar seus projetos se dedi-
cando a fazer algo prático a cada 
dia em nome desses. É por aí.

GÊMEOS
Há loucuras de origem egoís-
ta que brindam com regozijo 
passageiro e de duvidosa repu-
tação. Há loucuras de origem 
idealista que, na prática, são 
muito difíceis de resolver, po-
rém, criam benefícios para mui-
tas pessoas.

CÂNCER
As pessoas não se reunirão espon-
taneamente, você vai ter de tomar 
a iniciativa de as reunir, lhes pro-
pondo claramente o que precisa 
ser feito em nome dos sinais que 
o mundo anda transmitindo a 
todas as pessoas.

LEÃO
Divulgue somente uma parte 
do que tem intenção de fazer, 
enquanto a outra, talvez a mais 
importante, deixe de fora das con-
versas, guarde para si, porque isso 
lhe dará margem para amadurecer 
melhor todo o processo.

VIRGEM
Uma boa maneira de você revidar 
as ofensas que as pessoas lhe en-
dereçam, é se tornar o mais indi-
ferente possível a essas questões, 
seguindo em frente e se focando 
em viver bem, produzindo bem-
-estar no mundo.

LIBRA
Agora não se trata mais de pen-
sar e repensar, mas de fazer algo 
prático para discriminar os pen-
samentos ansiosos daqueles 
que realmente são de alguma 
utilidade para você se orientar. 
A mente ajuda e a mente atra-
palha.

ESCORPIÃO
Pensar, todo mundo pensa, mas 
pensar bem é privilégio das 
poucas pessoas que se contêm 
para não se precipitarem emo-
cionalmente, e que aproveitam 
a contenção para ter uma ideia 
mais clara e imparcial do que 
acontece.

SAGITÁRIO
Para você realmente entender 
o que acontece, sem preferên-
cias nem rivalidades desneces-
sárias, você precisa temperar 
todos seus pensamentos com 
imparcialidade, porque só essa 
virtude lhe brindará com escla-
recimento.

CAPRICÓRNIO
O fator humano sempre com-
plica o cenário, mas vamos 
combinar que por mais que as 
pessoas compliquem sem elas 
seria impossível realizar suas 
pretensões. Portanto, se abra 
a novos relacionamentos, faça 
contato. É assim.

AQUÁRIO
O pouco que parece acontecer 
no dia a dia é o muito que vai se 
acumulando ao longo do tempo, 
no bom e no mau sentido. É por 
isso que é de tanto valor que sua 
alma se dedique a construir uma 
rotina saudável e produtiva.

PEIXES
Contribua para a construção de 
um mundo melhor, melhorando 
intencionalmente sua relação 
com as pessoas dentro de seu 
círculo de influência, sejam es-
sas próximas ou anônimas. Essa 
seria sua grande contribuição.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Nesta segunda-feira (10) 
estarão abertas as inscrições 
para os editais da Política Na-
cional Aldir Blanc (PNAB) 
em Jundiaí, que seguem até o 
dia 18 de setembro. Para am-
pliar o acesso às informações 

e orientar os interessados so-
bre o processo de participa-
ção, a Secretaria de Cultura 
(SMCULT) promove, no mes-
mo dia, um encontro voltado 
a artistas, produtores cultu-
rais, coletivos, entidades e 
demais agentes do setor. A 
atividade será realizada às 
19h, na Sala Glória Rocha, 

no Centro das Artes.
A Política Nacional Al-

dir Blanc (PNAB) é uma ini-
ciativa do Governo Federal 
criada para fortalecer e fo-
mentar a cultura em todo o 
país, por meio do repasse de 
recursos a estados e municí-
pios para investimentos em 
ações, projetos e iniciativas 

Cultura promove 
encontro de 
orientação sobre 
a ‘Aldir Blanc’

OPORTUNIDADE Serão destinados R$ 2,8 mi para produção artística local 

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

As inscrições para os editais começam nesta segunda (10)

A Orquestra Municipal 
de Jundiaí (OMJ) promove 
dia 15 de agosto, o 5º Con-
certo da OMJ desta vez com 
a presença do violinista jun-
diaiense Fábio Zanon, que 
também se apresentará co-
mo regente convidado, além 
de ser o solista em uma das 
obras do programa. O en-
contro será às 20h, no Teatro 
Polytheama. 

O programa reúne obras 
de três compositores ingle-
ses, Warlock, Elgar e Ban-
tock, além do brasileiro 
Radamés Gnatalli, de quem 
comemoramos 120 anos de 
nascimento esse ano.

Peter Warlock: Suite Capriol 

(1926); Basse-Danse. Allegro 

moderato; Pavane. Allegretto, 

ma un poco lento; Tordion. Con 

moto; Bransles. Presto; Pieds-

-en-l’air. Andantino tranquillo; 

e Mattachins (Dança das Espa-

das) Allegro con brio 

Radamés Gnattali: Concerto nº 

4 para violão e cordas, “Concer-

to à Brasileira” (1967); Allegro 

moderato; Lento; Ritmado

Edward Elgar: Introdução e 

Allegro, op. 47 (1905)

Granville Bantock: Cenas da 

Highlands Escocesas (1914); Stra-

thspey. The braes o’ Tullymet’ (As 

colinas de Tullymet); Dirge. The 

Isle of Mull (An cronan Muilla-

ch) (A ilha de Mull); Quickstep. 

Inverness Gathering (Reunião 

em Inverness); Gaelic Melody. 

Baloo, baloo (Melodia gaélica); e 

Reel. The de’il amang the tailors 

(O diabo entre os alfaiates)

SERVIÇO 
Ingressos disponíveis a partir da 

véspera do espetáculo nas bilhe-

terias e totens digitais do Centro 

das Artes e Teatro Polytheama 

ou on-line no site da Sympla. O 

Polytheama fica na rua Barão de 

Jundiaí, 176, Centro. 

OMJ se apresenta 
dia 15 com a presença 
de Fábio Zanon

NO POLYTHEAMA

DIVULGAÇÃO

A OMJ traz o violinista jundiaiense Fábio Zanon ao palco 

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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4/nada — saer. 5/arcar — jetom. 7/angeles — lâminas. 9/tomomania.

VEF
DOMICILIAR

TOMOMANIA
ONNOMXC
DEPOSITAR

JETOMNADA
CAMICASE

COROASP
NIMACEP
FACULDADE
IANGELES
AIDANOSO

UNTEITRT
AÇUCAREIRO

AALSAER

Sucesso
do Fundo
de Quintal

Âmagos;
íntimos

Peças para
observação

em mi-
croscópios

(?) natura:
o esgoto
sem tra-
tamento

Sinalização
em cru-

zamentos
de ruas

A visita do
agente do
censo de-
mográfico

Marcelo
(?), apre-

sentador do
"Provoca"

Pagamento
por sessão

feito a
deputados

Pronome
símbolo do
niilismo
(Filos.)

Piloto
suicida 

japonês na
2ª Guerra

Organismo
de regiões

úmidas
(Biol.)

Unidade
de medida

de
energia

Ornato
símbolo 

do Estado 
monárquico

Maranhão
(sigla)

Instituição
de ensino
superior

Los (?),
cidade da
Califórnia

(EUA)

Órgão 
trabalhista
do Poder
Judiciário

Odilon
Redon, 
pintor

francês

Pote
doméstico

alvo de
formigas

Setor es-
sencial em
hospitais

(sigla)

Juan 
José (?),
escritor

argentino

Cobri de
gordura
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Respon- 
sabilizar-
se por;
assumir

culturais. Em Jundiaí, serão 
destinados R$ 2,8 milhões 
para incentivar a produção 
artística local, ampliar o 
acesso à cultura e fortalecer 
os diferentes segmentos que 
compõem o cenário cultural 
do município.

Os participantes pode-
rão conhecer em detalhes 
o funcionamento dos edi-
tais, entender as etapas de 
inscrição, obter orienta-
ções sobre as oficinas de 
apoio e acessar os canais de 

atendimento para esclare-
cimento de dúvidas.

“Queremos que haja uma 
participação massiva dos ar-
tistas, produtores e agentes 
culturais, para que possamos 
utilizar esse recurso em be-
nefício da cultura local. Nos-
so objetivo é que ninguém 
deixe de participar por falta 
de informação ou apoio, for-
talecendo ainda mais a pro-
dução cultural de Jundiaí”, 
destaca a secretária de Cul-
tura, Clarina Fasanaro.
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O Paulista FC en-
frenta o Osasco Spor-
ting neste domingo 
(9), às 11h, no Estádio 
Municipal Prefeito Jo-
sé Liberatti, em Osasco, 
pela quarta rodada da 
primeira fase da Copa 
Paulista. O Galo do Ja-
pi ocupa a quarta colo-
cação do Grupo C, com 
três pontos, e busca a re-
cuperação após a derro-
ta no último confronto.

As equipes se enfren-
taram no sábado passado 
(1º), no Estádio Dr. Jayme 
Cintra, em Jundiaí. Na 
ocasião, o Osasco Spor-
ting venceu por 2 a 0 e so-
mou três pontos fora de casa, 
enquanto o Paulista permane-
ceu com a pontuação conquis-

tada nas rodadas anteriores.
O Paulista estreou na 

competição com vitória por 

1 a 0 sobre o Primavera, 
em Jundiaí. Na segunda 
rodada, porém, perdeu 
para o Juventus por 3 a 
1, fora de casa. O resul-
tado diante do Osasco 
Sporting foi a segunda 
derrota consecutiva do 
time na Copa Paulista.

O duelo deste do-
mingo será uma opor-
tunidade para o Paulis-
ta voltar a pontuar e se 
aproximar das primei-
ras posições do grupo. 
A partida terá como pal-
co o estádio municipal 
de Osasco, com início 
marcado para as 11h. A 
transmissão do torneio 

costuma ser disponibilizada 
pelo canal Metrópoles Espor-
tes, no YouTube.

Paulista busca reação 
diante do Osasco

COPA PAULISTA

 jpfotos.esportes

Galo do Japi tenta recuperar 

terreno no Grupo C da competição

DUELO PAULISTA BRASILEIRÃO 

Bragantino recebe 
Corinthians pelo Brasileirão

Santos recebe Athletico 
pelo Brasileirão

Bragantino e Corinthians 

se enfrentam neste domingo, às 

18h30, em Bragança Paulista, pela 

22ª rodada do Campeonato Brasileiro.

Santos e Athletico se 

enfrentam neste domingo, às 

18h30, em Curitiba, pela 22ª rodada 

do Campeonato Brasileiro.

Santos recebe Athletico 

18h30, em Curitiba, pela 22ª rodada 

Reprodução/Corinthians/X

Aos 60 e 82 anos, mãe e 
fi lha encontraram no caia-
que uma forma diferente de 
praticar atividade física e 
aproveitar o contato com a 
natureza. Cristiane Buliza-
ni Alves e Leonilda Facanali 
Bulizani participam do pro-
grama Sextou+, no Parque 
da Cidade, em Jundiaí, e pro-
curam manter uma rotina 
semanal de remadas sempre 
que as condições climáticas 
e as vagas permitem.

Cristiane começou a 
praticar em fevereiro des-
te ano, enquanto Leonilda, 
então com 81 anos, entrou 
no programa uma ou duas 
semanas depois. A atividade 
surgiu de maneira inespera-
da. Cristiane foi convidada 
pela nora para conhecer um 
evento na sede do Velas do 
Japi e descobriu que havia 
uma iniciativa voltada para 

pessoas com mais de 60 anos.
A proposta chamou sua 

atenção justamente por reu-
nir dois aspectos que procu-
rava naquele momento: saú-
de física e bem-estar mental. 
Depois da primeira aula, o 
que era apenas uma expe-
riência se transformou em 
uma nova atividade. “Depois 
que fi z a primeira aula, me 
apaixonei pelo esporte e sigo 
praticando”, conta.

Para Cristiane, a decisão 
de começar a remar também 
ganhou um signifi cado espe-
cial após um período delicado. 
Em 2025, ela recebeu o diag-
nóstico de câncer de intestino 
e, depois do tratamento, deci-
diu procurar uma atividade 
que pudesse contribuir para 
uma nova fase da vida.

“O exercício físico que o 
caiaque promove, o contato 
com a natureza e a paisagem 
deslumbrante formaram es-
se equilíbrio que eu procu-
rava”, afi rma. A atividade 

passou a fazer parte de uma 
rotina que já contava com 
outros exercícios físicos, mas 
trouxe uma experiência dife-
rente para mãe e fi lha.

Segundo Cristiane, o caia-
que mudou principalmente 
a maneira como ela enxerga 
a prática esportiva. O silên-
cio, a tranquilidade da água 
e a possibilidade de estar em 
meio à natureza passaram a 
fazer parte da atividade.

“Sempre pratiquei ativi-
dades físicas, mas encontrei 
no caiaque o prazer do con-
tato com a natureza, o silên-
cio, a paz e o equilíbrio. A 
atividade física não precisa 
ser uma rotina massacrante 
e sem graça”, diz.

A idade, que poderia repre-
sentar uma difi culdade ini-
cial, não impediu que as duas 
se adaptassem rapidamente 
aos caiaques. Cristiane con-
ta que conseguiu remar com 
facilidade desde as primeiras 
aulas e se surpreendeu com a 

adaptação da mãe, que tam-
bém não teve grandes difi cul-
dades para aprender.

“Por incrível que pareça, 
foi muito tranquilo. Parecia 
que já remava há anos. Mi-
nha mãe, que estava com 81 
anos, conseguiu com facili-
dade”, relata.

A rotina das duas de-
pende da programação do 
Sextou+, que disponibiliza 
as vagas semanalmente de 
acordo com a quantidade de 
caiaques disponíveis. Quan-
do há disponibilidade e o cli-
ma permite, mãe e fi lha pro-
curam estar juntas na água.

Entre os momentos mar-
cantes dos passeios, um epi-
sódio envolvendo Leonilda 

acabou virando motivo de 
risadas. Alguns caiaques 
possuem uma cadeira que 
permite apoiar melhor as 
costas, enquanto outros con-
tam apenas com um encosto. 
Em determinado dia, a mãe 
trocou de equipamento e não 
conseguiu encontrar uma 
posição confortável.

Com dores nas costas, 
Leonilda encontrou uma 
solução inusitada: pratica-
mente deitou no caiaque e 
continuou remando. A situa-
ção, que poderia ter sido ape-
nas um contratempo, termi-
nou como uma das histórias 
mais divertidas da dupla.

“Foi hilário. Rimos muito 
depois”, conta Cristiane.

Mais do que o exercício fí-
sico, porém, o que mantém as 
duas próximas da água é a ex-
periência compartilhada. Para 
Cristiane, cada passeio propor-
ciona uma nova oportunidade 
de contemplar o ambiente e re-
força a ideia de que não existe 
idade determinada para desco-
brir uma nova atividade.

A experiência também 
mostra que o esporte pode 
assumir diferentes formas 
ao longo da vida. Para mãe 
e fi lha, remar no Parque da 
Cidade virou uma maneira 
de cuidar do corpo, manter a 
mente ativa e, principalmen-
te, aproveitar juntas uma ati-
vidade que nenhuma das duas 
imaginava praticar antes.

Aos 60 e 82 anos, mãe e filha 
praticam caiaque semanalmente

ESPORTE E VIDA Cristiane começou a praticar em fevereiro deste ano, enquanto Leonilda, então com 81 anos, entrou no programa uma ou duas semanas depois
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DIVULGAÇÃO

Cristiane Bulizani e Leonilda Bulizani participam do programa Sextou+, no Parque da Cidade




